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Campylobacter

Principal causa de gastrenterites

Campylobacter jejuni - 93% 

Campylobacter coli – 6%

Campylobacter lari – <1%

Campylobacter
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– Bactérias  Gram negativo

– Morfologia em forma de “S”, de vírgula ou em 

espiral

– 0,2 a 0,8 µm de largura e 0,5 a 5 µm de comprimento

– Móveis com flagelos uni ou bipolares

– Não produzem esporos

– Microaerófilo

– Temperatura 37 °C – 42 °C

– Não fermentam nem oxidam os HC
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Reservatório

Trato intestinal de aves e mamíferos

http://www.bellyrubspetcare.com/

https://www.slowfoodusa.org/ark-item/delaware-chicken

http://www.kidzworld.com

http://www.upc-online.org/thinking/social_life_of_chickens.html

Contacto direto com animais 5

Transmissão

nutricaobrasil.wordpress.com

Ingestão de leite 
não pasteurizado

esfomeado.blogspot.com

Consumo de carne 
mal cozinhada

Ingestão de água contaminada

http://gregburdine.com/parable-two-wells

Manipulação de alimentos

http://ipcblog.org/
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Período de incubação:
- Geralmente, 2 a 5 dias

Sintomatologia:

- Forte dor abdominal

- Febre

- Náuseas

- Vómitos

- Diarreia
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Campilobacteriose é uma doença de notificação obrigatória 

Despacho n.º 5681-A/2014 de 29 de abril

“Surveillance of seven priority food- and waterborne diseases in the EU/EEA 2010–2012”, 

ECDC - European Centre for Disease Prevention and Control

…
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“Annual epidemiological report 2014 
Food and waterborne diseases and zoonoses”, ECDC

2012

• Campylobacter , microrganismo responsável 9,3% das 

toxinfeções

• Foram reportados 499 surtos (1845 casos) 

• Em 27 desses surtos (242 casos)  foi encontrada 

evidência de associação causal
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“Waterborne outbreaks in the Nordic countries, 1998 to 2012”
www.eurosurveillance.org

Em 122 surtos a água não era tratada

29% 30%
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• ISO 17995:2005, Water quality - Detection and 
enumeration of thermotolerant Campylobacter

species
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• The Microbiology of Drinking Water (2002) – Part 10 -
Methods for the isolation of Yersinia, Vibrio and 
Campylobacter by selective enrichment

Metodologia

Filtração

Enriquecimento  Preston e/ou Bolton
Incubação em microaerofilia (37±1)°C durante (44±4) h 

Sementeira em meio selectivo (mCCDA)
Incubação em microaerofilia (41,5±1)°C durante (44±4) h 

Sub-cultura para duas placas de GS

Incubação em microaerofilia Incubação em aerobiose 

(41,5±1) °C durante (21±3) h        (41,5±1) °C durante (21±3) h 

Mobilidade e morfologia celular

Outros testes (Oxidase, Catalase, Coloração de Gram)

http://www.pref.hiroshima.lg.jp.

11

ISO 17995:2005
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Resultados

• Durante o ano de 2015 foram analisadas no INSA 4
amostras de água

�2 Inquéritos Epidemiológicos

�2 amostras no âmbito do Controlo da Qualidade da
Água para Alimentação Animal
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• Água Não Tratada, Mina

Campylobacter spp. – Detetado/100 mL
Identificação - Campylobacter jejuni

• Água Não Tratada, Nascente

Campylobacter spp. – Não Detetado/100 mL

Resultados
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Resultados

�Inquéritos Epidemiológicos

− Água Não Tratada, Poço

− Campylobacter spp. – Não Detetado/L
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